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Mercado de Geração Distribuída

• O Brasil está entre os 20 
Países com maior numero de 
instalações e capacidade 
instalada e crescendo.



Matriz Energética Brasileira



Marco Regulatório – Resolução Normativa 482
A RN 482 representa um ponto decisivo para a geração fotovoltaica no Brasil.

Faixa de Potência

Compensação de Energia

Geração ComparƟlhada

Prazo para Conexão

• Microgeração: até 75 kW
• Minigeração: 75 kW – 5 MW

• Compensação de créditos de energia entre matrizes e filiais
• Prazo para uƟlizar os créditos: 5 anos

• Geração distribuída em condomínios
• Consórcio ou CooperaƟva
• Geração em terrenos afastados do local de consumo

• Prazo total da distribuidora: 34 dias

Principais Conceitos Estabelecidos:

•Geração Distribuída: determinação das condições gerais para o acesso de micro e minigeração 
distribuída aos sistemas de distribuição da rede elétrica.

•Sistema de Compensação de Energia Elétrica. Com a  atualização da RN 482 em 2015 (RN 687):



Etapas de acesso: - Microgeração



Projetos Elétricos x Sistemas FV:

Normas:
NBR 5410 – Instalações Elétricas de Baixa tensão;

ND 5.1 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária  Rede de Distribuição Aérea - 

Edificações Individuais.

ND 5.30 - Requisitos para a Conexão de Acessantes ao Sistema de Distribuição Cemig D – Conexão em 

Baixa Tensão



Projetos Elétricos x Sistemas FV:

Pontos:

1.Adequação de Quadros elétricos quanto a requisitos de segurança;

2.Sistemas de Aterramento;

3.Separação de circuitos CC – CA;

4.Eletrodutos (embuƟdos);

5.SPDA;

6.Padrão de Entrada



Projetos Elétricos x Sistemas FV:

1. Adequação de Quadros elétricos quanto a requisitos de segurança;

Instalações elétricas que não atende a Normas nos quesitos de segurança.

Equipotencialização dos quadros,

DisposiƟvos de Proteção de Surtos (DPS);

Proteção contra choques elétricos (DR);









Projetos Elétricos x Sistemas FV:
3. Separação de circuitos CC – CA;

UƟlizar Caixas de Junção apropriadas para circuitos 

CC e CA, exemplo String Box – Clamper









Projetos Elétricos x Sistemas FV:

6. Padrão de Entrada

 Adequação de Padrão de Entrada 

conformes normas vigentes da 

concessionaria. 



Q u a lific a ç ã o  T é c n ic a  p a r a  e q u ip e s  d e  I n s ta la d o r e s :

F o r m a ç ã o  té c n ic a  e  e x p e r ie n c ia  e m  in s ta la ç õ e s  e lé tr ic a s  e  a te n d im e n to s  a s  

n o r m a s  té c n ic a s , c o m o  N B R 5 4 10 .

A te n d e r  a s  N o r m a s  T é c n ic a s  d e  S e g u r a n ç a  c o m  c e r tific a ç ã o  

N R  10  -  SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE;

N R  3 5  -  TRABALHO EM ALTURA



Q u a lific a ç ã o  T é c n ic a  p a r a  e q u ip e s  d e  I n s ta la d o r e s :
F o g o  e m  in s ta la ç ã o :

•F a lh a / a u s ê n c ia  d e  p r o je to

•M ã o  d e  o b r a  d e s q u a lific a d a

A r r a n jo s  d e  s tr in g s  c o m  n u m e r o  d e  

m ó d u lo s  d ife r e n te s  g e r o u  u m a  c o r r e n te  

r e v e r s a  e  a o  a b r ir  u m  d o s  c a b o s  o c o r r e u  

a r c o  e lé tr ic o .  D e v id o  a  d ife r e n ç a  d e  

p o te n c ia l o  a r c o  g e r o u  o  a q u e c im e n to  e  

in ic io  d e  in c ê n d io  n o s  c a b o s  e  in v e r s o r .



Q u a lific a ç ã o  T é c n ic a  p a r a  e q u ip e s  d e  I n s ta la d o r e s :

A p ó s  o  o c o r r id o  fo i fe ito  u m a  a n a lis e  e  

c o n s ta d o  fa lh a s  n o  p r o je to  e  n a  in s ta la ç ã o .  

P r o p o s to  a  s u b s titu iç ã o  d o s  in v e r s o r e s ,  

r e c o n fig u r a d o  o s  a r r a n jo s  d a s  s e r ie s  d e  

m ó d u lo s ,  r e fe ito  to d a  a  p a r te  e lé tr ic a ,  c o m  

s e p a r a ç ã o  d e  c ir c u ito s .  



Q u a lific a ç ã o  T é c n ic a  p a r a  e q u ip e s  d e  I n s ta la d o r e s :



Estudo de Caso:

Usina de 40,62 kwp;
125 módulos de 325W – CANADIAN – POLI
02 Inversores FRONIUS SYMO 20kVA - 380V.
02 Transformadores isolador abaixador 20kVA – Ynyn0
Telhado Metálico.



Estudo de Caso:
Montagem de Estrutura – Fixação de trilhos de alumínio 



Estudo de Caso:
Montagem dos arranjos – Fixação de módulos FV



Estudo de Caso:

Passagem de cabos e conexões elétricas – Circuitos CC



Estudo de Caso:

Montagem de estrutura e Sistema de equipotencialização 



Estudo de Caso:

Montagem Elétrica de arranjos das series de Módulos FV e Inversores









MUITO OBRIGADO !!

Dúvidas ou perguntas?

http://www.ceesolar.com.br

Rildo W. Corrêa 

Contato: ceesolar@gmail.com




